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CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA INDICAÇÃO DE
PROCEDÊNCIA “BITURUNA” PARA OS VINHOS

O presente Caderno de Especificações Técnicas, elaborado seguindo o disposto

na legislação brasileira de propriedade industrial (Lei Nº 9.279 de 14 de maio de 1996,

Instrução Normativa INPI Nº 095/2018) e as orientações do Instituto Nacional da

Propriedade Industrial – INPI, refere-se ao controle da Indicação Geográfica na modalidade

Indicação de Procedência, dos Vinhos de Bituruna e tem por objetivo estabelecer normas

para a obtenção e utilização do nome geográfico e auxiliar os produtores no ajustamento

cabível do cumprimento das diretrizes ao Conselho Regulador.

CAPÍTULO I - Da Produção

Art. 1º - Da Delimitação da Área de Produção

A área geográfica delimitada para a produção de Vinhos de Bituruna, com Indicação de

Procedência BITURUNA, está integralmente localizada no município de Bituruna, conforme

o mapa geográfico abaixo.

Figura 01 – Área Geográfica de produção delimitada para a Indicação de Procedência
“BITURUNA” para os Vinhos
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Art. 2º - Das Variedades Autorizadas

São autorizadas para os vinhos da Indicação de Procedência "BITURUNA" para os Vinhos

as cultivares Vitis labrusca de variedades Bordô e Martha, sinônima Goethe e também

conhecida como Casca Dura; 100% cultivadas dentro da área de delimitação geográfica sob

o sistema Y ou Latada, com implantação com pé franco ou enxertada.

Art. 3º – Da Produtividade e os Padrões de Qualidade

A fim de valorizar a qualidade da uva e dos vinhos a serem elaborados, fica estabelecido o

rendimento máximo de até 20 toneladas de uva por hectare, para o qual será considerada a

conversão de 60% no máximo em litros de vinho por hectare.

Havendo produtividade superior em até 10% do limite máximo estabelecido, o produtor será

submetido a parecer do Conselho Regulador, o qual observará os padrões de qualidade

mínimos estabelecidos de uva e vinho. Acima deste limite, a colheita do vinhedo não será

autorizada para a elaboração dos vinhos protegidos pela Indicação de Procedência

"BITURUNA" para os Vinhos.

Os padrões mínimos de qualidade das uvas autorizadas para vinificação são de 13º de

babo. O cultivo de uvas deverá seguir o regulamentado pelas Boas Práticas Agrícolas, bem

como o disposto na legislação brasileira.

CAPÍTULO II - Da Elaboração

Art. 4º – Dos Produtos

I. Os vinhos da Indicação de Procedência "BITURUNA" para os Vinhos deverão ser

elaborados a partir de uvas Vitis labrusca de variedades Bordô e Martha, sinônima

Goethe e também conhecida como Casca Dura, conforme estabelece o Art. 2º do

Capítulo I.

II. Os vinhos que indicarem no rótulo das embalagens a Indicação de Procedência

"BITURUNA" para os Vinhos deverão conter o percentual de 100% da variedade

indicada.
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III. Os produtos protegidos pela Indicação de Procedência "BITURUNA" para os Vinhos

deverão ser elaborados exclusivamente de uvas produzidas na área de delimitação

geográfica, conforme o Art. 1º do Capítulo I.

São protegidos pela Indicação de Procedência "BITURUNA" para os Vinhos os seguintes

produtos vitivinícolas, segundo definição da Lei 7.678 de 1988:

a) Vinho de mesa branco seco;

b) Vinho de mesa branco suave;

c) Vinho de mesa branco demi-sec;

d) Vinho de mesa tinto seco;

e) Vinho de mesa tinto suave;

f) Vinho de mesa tinto demi-sec.

Em caráter complementar, o Conselho Regulador da Indicação de Procedência

"BITURUNA" para os Vinhos poderá autorizar a inclusão de outros produtos além dos

especificados nas alíneas “a” a “f” deste artigo, desde que cumpram as demais regras deste

Caderno de Especificações Técnicas.

Art. 5º - Área Geográfica de Elaboração dos Produtos

Os produtos protegidos pela Indicação de Procedência "BITURUNA" para os Vinhos serão

obrigatoriamente elaborados e engarrafados na Área de Delimitação Geográfica, conforme

estabelecido no Art. 1º do Capítulo I.

Art. 6º - Do Processo Produtivo dos Vinhos de Bituruna

I. Os vinhos Casca Dura deverão ser produzidos 100% com uvas Martha originárias

do território da área de delimitação geográfica;

II. Os vinhos Bordô deverão ser produzidos 100% com uvas Bordô originárias do

território da área de delimitação geográfica;

III. Os vinhos da Indicação de Procedência "BITURUNA" para os Vinhos seguirão o

processo de fabricação, respeitando assiduamente as regras de Boas Práticas de

Fabricação.

IV. Todos os vinicultores deverão apresentar o certificado de BPF para comprovação da

execução do referido regramento;
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V. Os vinhos da Indicação de Procedência "BITURUNA" têm como características

marcantes como a coloração mais tinta, no caso do bordô, e o aroma acentuado de

frutas tropicais, no caso do Casca Dura, características inerentes às técnicas de

cultivo utilizadas e as técnicas de plantio da uva e produção do vinho, aliadas

provavelmente às características do microclima da região;

VI. Os Vinhos de Bituruna são produzidos exclusivamente com as uvas do território da

área da delimitação geográfica, obedecendo o processo de fabricação tradicional,

tais como, a receptação da uva, o desengace e esmagamento dos grãos, a

fermentação alcoólica tumultuosa (no caso dos vinhos bordô), a descuba e

prensagem, a fermentação lenta (responsável pela conclusão da transformação do

açúcar em álcool), a adição de atestos e trafegas, a estabilização e filtração, a

análise laboratorial, o engarrafamento e, por fim, a rotulagem.

Parágrafo 1º: O detalhamento do processo produtivo, de monitoramento e do controle serão

definidos por meio do Plano de Controle da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os

Vinhos, sendo adequados conforme a evolução das necessidades do Conselho Regulador.

CAPÍTULO III - Da Rotulagem

Art. 7º - Da Representação Gráfica e Figurativa da Indicação de Procedência
“BITURUNA” para os Vinhos

A representação gráfica e figurativa da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os

Vinhos, com distintivo gráfico do tipo misto, de titularidade dos produtores estabelecidos no

território delimitado e coordenada pelo Conselho Regulador da Associação dos Produtores

de Uva e Vinho de Bituruna - APRUVIBI, está assim definida:

Figura 02 - Representação gráfica da IG a ser aplicada para os padrões de comercialização

dos Vinhos.

Petição 870220014928, de 21/02/2022, pág. 10/22



Art. 8º - Da Rastreabilidade

Os produtos da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos serão identificados

nas garrafas, através de rótulos, tags, etiquetas e lacres conforme segue:

Norma de rotulagem para identificação da Indicação de Procedência no próprio
produto e nas embalagens: Identificação do nome geográfico, seguido da expressão

“Indicação de Procedência” que será objeto de proteção junto ao INPI, conforme facultado

pelo Art. 179 da lei n° 9.279, conforme segue:

Norma de rotulagem para o selo de controle nas embalagens, rótulos, tags ou lacres,
e documentação correspondente: o selo de controle será colocado na embalagem dos

produtos, sejam garrafões, garrafas comuns e/ou outros modelos; em rótulos ou no

romaneio de controle do produto; ou através de tags, lacres e/ou adesivos, fixados no

produto; bem como na documentação referente ao produto, como notas fiscais. O referido

selo conterá os seguintes dizeres: Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos,

bem como o número de controle ou sistema de QR-Code a ser definido pelo Conselho

Regulador, conforme segue:
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(exemplo ilustrativo)

Parágrafo Único - O Conselho Regulador poderá definir outras formas de inserção dos

selos de controle e rotulagem, garantindo os princípios de rastreabilidade e controle. O selo

será utilizado pela APRUVIBI de acordo com o Manual de Utilização mediante as condições

definidas pelo Conselho Regulador. O selo de controle será fornecido pelo Conselho

Regulador mediante o pagamento de um valor a ser definido por seus membros. A

quantidade de selos deverá obedecer à produção correspondente de cada produtorinscrito

na Indicação de Procedência “BITURUNA”. Os produtos não protegidos pela Indicação de

Procedência “BITURUNA” não poderão utilizar as identificações especificadas nos itens “I” e

“II” deste artigo. Os métodos de controle adotados para assegurar a originalidade dos

vinhos da Indicação de Procedência “BITURUNA” serão a verificação da autenticidade do

selo do produto e a realização de visitas de inspeção, agendadas ou não, aos pontos de

comercialização.

CAPÍTULO IV - Da Embalagem

Art. 9º - Das Embalagens Autorizadas da Indicação de Procedência
“BITURUNA” para os Vinhos

Os produtos da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos serão envasados

exclusivamente nas garrafas de vidro. Ficando assim vedada a utilização do garrafão e das

embalagens pet para comercializar os produtos com Indicação de Procedência

"BITURUNA" para os Vinhos, por conta da perda da qualidade do produto quando

engarrafado de tal maneira.
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CAPÍTULO V - Do Conselho Regulador

Art. 10 – Do Conselho Regulador da Indicação de Procedência “BITURUNA”
para os Vinhos

A Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos será regida por um Conselho

Regulador nos moldes estatutários, pré-definidos pela maioria de associados votantes, em

coro de assembleia constituída da APRUVIBI, sendo composto por 5 (cinco) membros,

sendo estes 3 (três) membros eleitos em Assembleia Geral e 2 (dois) membros

representantes de instituições parceiras, formalmente convidadas pela APRUVIBI a fazerem

parte do Conselho Regulador e pelo Diretor Executivo da Associação, que coordenará as

reuniões do referido Conselho. Deste modo, os membros do Conselho Regulador serão

constituídos pelos associados da APRUVIBI que representam as partes do segmento do

produto e também poderá ser composta por membros que representam as instituições de

pesquisa, extensão, ensino ou apoio, também nomeados pelas respectivas instituições

conselheiras, seus respectivos suplentes e ou substitutos,, preservando sempre a lisura em

sua composição, de modo a criar sustentabilidade e credibilidade de suas ações

operacionais.

1. Os membros deverão receber instruções sobre o regimento previsto no estatuto da

APRUVIBI, ficando estes a par de seus respectivos deveres e direitos como tais

conselheiros;

2. Cabem aos demais conselheiros membros, a advertência, notificação e ou exclusão

pela maioria dos votos do colegiado, quando for o caso, de membros que por algum

motivo não cumprirem com os respectivos papéis, ou que por ordem de estatuto,

fugirem dos princípios aqui estabelecidos, ficando assim, essa decisão a cargo do

presidente da APRUVIBI, somente após a manifestação do colegiado que produzirá

comunicação, e ou documentos que calcem nesta instrução regimental, a medida a

ser tomada;

3. Os conselheiros serão responsáveis pela edição e aperfeiçoamento do plano de

controle da IG, sendo este aprovado pela assembleia geral da APRUVIBI;

4. Caberá ao colegiado, supervisionar constantemente com produção de provas

materiais, que evidenciem o descumprimento dos artigos e normas aqui previstos,

que resultem em descredenciamento de instituições e/ou produtores autorizados;
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5. Compete ao Conselho Regulador da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os

Vinhos, a manutenção e a preservação da IG regulamentada, estando previsto no

estatuto social da APRUVIBI suas atribuições e competências.

Art. 11 - Das Obrigações do Conselho Regulador

São obrigações do Conselho Regulador:

I. orientar e controlar a produção, a elaboração e a qualidade dos produtos amparados

pela Indicação Geográfica dos Vinhos de Bituruna, conforme definido no Caderno de

Especificações Técnicas;

II. zelar pelo prestígio da Indicação Geográfica dos Vinhos de Bituruna no mercado

nacional e internacional;

III. emitir ou autorizar emissão dos certificados de origem e o selo de controle dos

produtos com Indicação Geográfica;

IV. organizar e atualizar os registros cadastrais definidos no Caderno de Especificações

Técnicas, bem como adotar as medidas cabíveis para o controle da produção,

garantindo o cumprimento do disposto no mesmo;

V. propor aperfeiçoamentos no Caderno de Especificações Técnicas e no plano de

controle da Indicação Geográfica;

VI. instituir medidas para regular a produção da Indicação Geográfica, concomitante

com a demanda do mercado;

VII. fazer controle do uso correto das normas de rotulagem estabelecidas para a

Indicação Geográfica, conforme definido no Caderno de Especificações Técnicas;

VIII. instituir comissões, permanente ou temporária, para tratar de assuntos específicos

de interesse da Indicação Geográfica dos Vinhos de Bituruna;

IX. criar, aprovar e implementar normas internas do próprio Conselho Regulador para a

operacionalização de atribuições estabelecidas no Caderno de Especificações

Técnicas da Indicação Geográfica;

X. implementar as medidas de autocontrole e/ou auditorias de terceira parte, visando o

cumprimento do Caderno de Especificações Técnicas da Indicação Geográfica dos

Vinhos de Bituruna;

XI. adotar medidas para preservação e estímulo da qualidade da Indicação Geográfica

dos Vinhos de Bituruna.
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Art. 12 - Dos Registros

O Conselho Regulador manterá atualizado, o registro cadastral relativo ao:

1. Cadastro atualizado dos produtores rurais da Indicação de Procedência

“BITURUNA” para os Vinhos;

2. Cadastro atualizado anualmente das propriedades, de área de produção e

capacidade produtiva dos vinhos, durante a vigência da autorização do produtor;

3. Demais medidas normativas necessárias ao controle da produção por parte do

Conselho Regulador estarão expostas no plano de controle.

Parágrafo Único: Os instrumentos e a operacionalização dos registros serão definidos

através do plano de controle, elaborado pelo conselho regulador, ficando a edição das

mesmas registradas.

Art. 13 - Do Substituto Processual da Indicação de Procedência “BITURUNA”
para os Vinhos

A Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos tem como substituto processual

junto ao INPI a Associação dos Produtores de Uva e Vinho do Município de Bituruna

(APRUVIBI), a qual fará o registro e será responsável pela mesma perante o Instituto

Nacional da Propriedade Industrial – INPI.

O substituto processual é regido pelos valores e princípios do associativismo, pelas

disposições legais e pelo seu Estatuto Social, com personalidade jurídica própria e plena

capacidade de cumprimento de seus fins, estabelecido na Av. Prefeito Farid Abrahão, nº

1222, Vila Mariana, município de Bituruna, inscrita no CNPJ sob nº 05.725.542/0001-45.

CAPÍTULO VI - Dos Direitos e Proibições

Art. 14 - Das Pessoas Autorizadas a Utilizar a Indicação de Procedência
“BITURUNA” para os Vinhos

Estão autorizados ao uso da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos todos

os produtores de vinho que estiverem estabelecidos na área geográfica delimitada de
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produção, que obedeçam ao Caderno de Especificações Técnicas e demais disposições

aprovadas pelo Conselho Regulador.

Art. 15 - Das Condições para a Utilização da Indicação de Procedência
“BITURUNA” para os Vinhos

A adesão ao uso da Indicação Geográfica na modalidade Indicação de Procedência é de

caráter espontâneo e voluntário pelos produtores de Vinhos cuja produção seja originada de

propriedades localizadas na área geográfica delimitada de produção (conforme art. 5º) e

que cumpram na íntegra as exigências do  presente Caderno de Especificações Técnicas.

A utilização da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos somente poderá se

dar mediante as seguintes condições:

1. A Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos deve ser usada tal como

se encontre registrada no INPI, de forma completa e integral, não podendo sofrer

alteração alguma em sua composição nominativa ou gráfica;

2. Os usuários da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos não poderão

solicitar o registro, em nenhum país ou instituição internacional, de um signo idêntico

ou semelhante, ou que de qualquer forma possa induzir a erro, confusão ou

aproveitamento da fama e reputação da IG, com exceção do substituto processual,

que, dentro das possibilidades e interesses de mercado, solicitará a inscrição da IG

em tantos países quantos forem necessários e permitirem esta forma de proteção;

3. A Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos não poderá ser utilizada

de maneira que possa causar descrédito, prejudicar sua reputação ou induzir a erro

os consumidores sobre os produtos aos quais se aplica;

4. A Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos somente poderá ser

utilizada pelas pessoas autorizadas no Artigo 14, não podendo nenhum destes

conceder licenças ou sublicenças a terceiros;

5. Os usuários da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos poderão

realizar atos publicitários ou promocionais da representação gráfica e figurativa da

Indicação de Procedência, desde que com o consentimento do Conselho Regulador

da Associação dos Produtores de Uva e Vinho de Bituruna - APRUVIBI;

6. As pessoas físicas e jurídicas só poderão utilizar a representação gráfica e figurativa

da Indicação de Procedência se obtiver a aprovação de seu uso perante ao
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Conselho Regulador da Associação dos Produtores de Uva e Vinho de Bituruna -

APRUVIBI;

7. O usuário da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos deverá

apresentar Termo de Compromisso, a ser definido no plano de controle da IG pelo

Conselho Regulador, de que conhece e cumpre integralmente a legislação brasileira

vigente, principalmente no que tange às questões ambientais, sociais e trabalhistas;

8. Os produtores das uvas utilizadas para a produção dos vinhos da Indicação de

Procedência “BITURUNA” deverão estar dentro da área de delimitação geográfica e

obedecer às regras de BPA (Boas Práticas Agrícolas).

9. Os usuários da Indicação de Procedência “BITURUNA” deverão estar registrados no

Ministério da Agricultura, assim como obedecer as regras de BPF (Boas Práticas de

Fabricação).

10. Periódica e aleatoriamente o Conselho Regulador da Indicação de Procedência

“BITURUNA” para os Vinhos procederá auditorias nas áreas de produção e/ou em

produtos que contiverem a IG.

11. Os produtos da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos deverão

estar em conformidade com os padrões de Identidade e Qualidade estabelecidos

pela Legislação Brasileira.

12. Quanto aos atributos sensoriais dos vinhos, os produtos da Indicação de

Procedência “BITURUNA” para os Vinhos serão avaliados pelo Conselho Regulador.

13. Para serem avaliadas, as amostras de vinho deverão ser enviadas ao Conselho

Regulador acompanhadas de laudos de análises que comprovem estarem os

produtos em conformidade com a legislação, garantindo a segurança na avaliação

sensorial dos mesmos.

14. Somente os vinhos aprovados pelo Conselho Regulador obterão o selo de controle e

poderão ser comercializados com a Indicação de Procedência “BITURUNA”.

Art. 16 - Das Proibições de Utilização da Indicação de Procedência
“BITURUNA” para os Vinhos

São motivos que, separada ou concomitantemente, desencadeiam a proibição imediata da

utilização da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos pelas pessoas

referidas no Artigo 14:
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1. A desistência, suspensão ou perda da condição de produtor autorizado pelo

Conselho Regulador da Associação dos Produtores de Uva e Vinho de Bituruna -

APRUVIBI;

2. A paralisação das atividades de produção mediante comunicação do produtor à

Associação dos Produtores de Uva e Vinho de Bituruna - APRUVIBI ou constatada

pelo Conselho Regulador;

3. O descumprimento das normas do presente Caderno de Especificações Técnicas da

Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos, inclusive com as possíveis

modificações que se realizem no mesmo;

4. O descumprimento das normas estabelecidas pela legislação brasileira que

impliquem de qualquer forma em possível dano à reputação da Indicação de

Procedência “BITURUNA” para os Vinhos.

Parágrafo Único: Os produtores que voltarem a fazer jus ao uso do sinal poderão

reintegrar o direito de uso da IG, desde que façam um novo credenciamento.

Art. 17 - Das Sanções Previstas quanto à Utilização da Indicação de
Procedência “BITURUNA” para os Vinhos

Caso haja descumprimento do presente caderno:

1. Será revogada automaticamente a aprovação de uso da Indicação de Procedência

“BITURUNA” para os Vinhos, sem que este usuário possa exigir qualquer

indenização, isso sem prejuízo das ações cíveis e criminais cabíveis especialmente

no tocante à concorrência desleal e à ofensa aos direitos do consumidor;

2. O produtor vinícola responderá, pelos danos que causar ao substituto processual da

Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos ou a terceiros.

3. O produtor vinícola deverá retirar imediatamente do mercado os produtos que

ostentam a Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos.

CAPÍTULO VII - Generalidades

Art. 18 - Dos Princípios da Indicação de Procedência “BITURUNA” para os
Vinhos
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São princípios dos inscritos na Indicação de Procedência “BITURUNA” para os Vinhos, o

respeito às Indicações Geográficas reconhecidas nacional e internacionalmente.

Art. 19 - Dos Casos Omissos do Presente Caderno de Especificações Técnicas

Os casos omissos serão tratados pelo Conselho Regulador da Indicação de Procedência

“BITURUNA” para os Vinhos. Em caso de divergências, os casos serão diretamente

resolvidos pela Associação dos Produtores de Uva e Vinho do Município de Bituruna -

APRUVIBI, convocada para este fim.

Bituruna/PR, 05 de outubro de 2021.

MICHELE BERTOLETTI ROSSO
Diretora Presidente da APRUVIBI
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